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RESUMO 

 

Este estudo analisa as práticas de controle interno em pequenas empresas do setor de vestuário 

feminino, com foco na gestão financeira e nos desafios para a sustentabilidade dessas 

organizações. Utilizando uma metodologia exploratório-descritiva, foi realizada uma revisão 

bibliográfica e uma análise de dados coletados sobre controle de custos, gestão de fluxo de 

caixa e eficiência operacional. Os resultados indicam que a ausência de práticas estruturadas de 

controladoria e a falta de capacitação dos gestores afetam diretamente a eficiência financeira 

das empresas. A pesquisa também sugere que o uso de tecnologias de controle e a 

implementação de governança financeira robusta podem melhorar significativamente a 

sustentabilidade e a competitividade dessas empresas. Com base nos achados, são apresentadas 

recomendações práticas, incluindo a criação de fundos de reserva e a adoção de sistemas de 

controle interno, que visam fortalecer a resiliência financeira das pequenas empresas de 

vestuário. 

 

Palavras-chave: controle interno, pequenas empresas, gestão financeira, fluxo de caixa, 

sustentabilidade. 

 

ABSTRACT 

 

This study analyzes the internal control practices in small businesses within the women’s ap-

parel sector, focusing on financial management and the challenges to their sustainability. Using 

an exploratory-descriptive methodology, a bibliographic review and data analysis were con-

ducted on cost control, cash flow management, and operational efficiency. The findings indicate 

that the lack of structured controlling practices and insufficient manager training directly impact 

financial efficiency. The study also suggests that using control technologies and implementing 

robust financial governance can significantly enhance the sustainability and competitiveness of 

these companies. Based on the results, practical recommendations are presented, including the 

creation of reserve funds and the adoption of internal control systems to strengthen the financial 

resilience of small apparel businesses. 

 

Keywords: internal control, small businesses, financial management, cash flow, sustainability.



 
 

 
 

SUMÁRIO 
 

1 INTRODUÇÃO ........................................................................................ 6 

2 REVISÃO DE LITERATURA ............................................................... 7 

2.1 Definição de controladoria ...................................................................... 7 

2.2 Controladoria como ferramenta de gestão ............................................ 10 

2.3 Controladoria aplicada nas pequenas empresas ................................... 14 

3 METODOLOGIA ..................................................................................... 15 

4 EMPRESAS DE VESTUÁRIO FEMININO .......................................... 20 

4.1  Características das pequenas empresas de vestuário feminino ............ 21 

4.2 Oportunidades para pequenas empresas de vestuário feminino .......... 23 

5 CONTROLADORIA APLICADA EM EMPRESA DE VESTUÁRIO... 27 

6 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO .................................... 30 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................... 31 

 REFERÊNCIAS ...................................................................................... 32 

 

 

 

 

 



6 
 

 
 

 

  

1 INTRODUÇÃO 

 

O controle interno é sem sombra de dúvidas um dos componentes mais importantes para 

que um negócio seja economicamente viável, independentemente do local de atuação da 

empresa, do seu porte ou até mesmo do seu segmento de atuação. Atualmente, todos os setores 

empresariais são extremamente competitivos sujeitos a mudanças constantes, sazonalidade e 

preferências do público-alvo e se tratando de pequenas empresas no ramo de vestuário feminino 

não seria diferente, e, portanto, a controladoria se torna um pilar crucial no desenvolvimento da 

empresa (SILVA, 2020). Desse modo, essas empresas enfrentam dificuldades na controladoria 

e gestão financeira, no que diz respeito ao custos e fluxo de caixa, quesitos imprescindíveis para 

o desenvolvimento viável da empresa (OLIVEIRA 2022). 

Apesar de sua importância, microempreendedores acabam negligenciando a controladoria 

e acabam concentrando sua energia e atenção nas operações diárias do negócio, deixando em 

segundo plano o controle, planejamento e análise financeira (PEREIRA, 2021). Essa ausência 

poderá comprometer diretamente a sustentabilidade da empresa, onde a gestão inadequada de 

custos, incompatibilidade no fluxo de caixa e precificação final do produto errônea, serão 

determinantes e prejudiciais para a competitividade e permanência da empresa no seu setor 

(COSTA, 2022). 

Além de monitorar dados financeiros, a controladoria desempenha um papel crucial ao 

interligar métodos de análise e planejamento da empresa, que são elementos extremamente 

significativos para uma ascensão empresarial e expansionista do negócio vigente (SANTOS, 

2023). Em se tratando do comercio em questão, as margens de lucro e folga orçamentária são 

estreitas e é nesse momento que o gestor deverá inovar e ter uma boa gestão econômica para 

então cumprir metas e conseguir manter-se estável no mercado (FREITAS, 2023). 

Diante disso, este estudo busca investigar os principais desafios enfrentados por pequenas 

empresas de vestuário feminino em suas práticas de controladoria, além de propor estratégias 

acessíveis para superar essas dificuldades e otimizar a gestão financeira, fortalecendo a tomada 

de decisão e a saúde financeira dessas empresas, para que as mesmas consigam permanecer no 

mercado consumidor e sejam prósperas. 

A área de controladoria é fundamental para a gestão financeira e a sustentabilidade de 

pequenas empresas, especialmente no setor de vestuário feminino, caracterizado por uma 

elevada rotatividade de estoque e dependência de tendências de moda. No entanto, as pequenas 

empresas frequentemente enfrentam limitações de recursos e falta de expertise na 
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implementação de práticas eficientes de controladoria. Como observam D'Ávila e Oliveira 

(2022), esses fatores tornam-se um obstáculo significativo para a competitividade de negócios 

menores, que precisam adaptar-se rapidamente às demandas de um mercado dinâmico. 

Este estudo se diferencia ao explorar a aplicação prática da controladoria em pequenas 

empresas do setor de vestuário, oferecendo uma análise focada nas dificuldades enfrentadas por 

essas organizações ao implementar controles financeiros e operacionais. Ao abordar os desafios 

específicos do fluxo de caixa e da gestão de custos, busca-se fornecer insights que podem apoiar 

a sobrevivência e o crescimento sustentável dessas empresas. Silva e Rocha (2020) ressaltam a 

relevância de abordagens adaptadas à realidade das pequenas empresas, uma vez que muitas 

das práticas comuns de controladoria são desenvolvidas para grandes corporações e, portanto, 

precisam ser ajustadas para contextos empresariais menores. 

Além disso, o estudo contribui ao demonstrar como a controladoria pode ser uma 

ferramenta estratégica para aumentar a competitividade no setor de vestuário, alinhando as 

operações financeiras com a necessidade de adaptação rápida a mudanças no comportamento 

do consumidor. Em última análise, espera-se que as conclusões do trabalho auxiliem pequenos 

empreendedores a superar obstáculos financeiros e a desenvolver uma visão mais estruturada 

para a tomada de decisões, promovendo uma gestão mais eficiente e resistente.  

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 DEFINIÇÃO DE CONTROLADORIA 

 

Ao mencionar os fatores citados anteriormente, os elementos são extremamente 

essenciais para um bom controle interno da empresa, pois relatam estudos economicamente 

viáveis para a sustentação empresarial. Fatores como: gestão de custos, fluxo de caixa e 

precificação adequada dos produtos a serem comercializados são fundamentais para garantir 

que a empresa consiga manter-se estável no mercado (D’AVILA; OLIVEIRA 2022). A falha 

ou não cumprimento dessas variáveis citadas anteriormente poderão comprometer 

negativamente o desenvolvimento estrutural da empresa e do seu funcionamento. A 

controladoria, desse modo, é um instrumento que transmitirá confiança e segurança para o 

gestor tomar decisões racionais. Conforme citado por Almeida (2012), esses controles internos 

são fundamentais e deverão ser implementadas em toda e qualquer empresa independentemente 

do seu porte ou segmento. 
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O controle interno tem como definição abarcar todas as medidas que envolvem o 

planejamento empresarial, dirigir, governar, restringir e verificar as atividades que estão sendo 

produzidas, e o resultado, é o real cumprimento dos objetivos traçados (ATTIE, 2011). Uma 

abordagem enfática e precisa desses processos, torna as decisões do empreendedor mais 

confiável e embasadas em dados coletados do seu próprio negócio. 

A controladoria, conforme defendido por D'Ávila e Oliveira (2002), correspondem a um 

conjunto de dados, ferramentas e procedimentos adotados por todas as organizações, para que 

as mesmas detenham de um controle administrativo, gerencial e contábil claro e preciso. Essa 

atividade permite que a empresa alcance as suas metas traçadas e venham a evitar eventuais 

falhas ou fraudes. O controle de forma eficaz desse sistema terá como resultado um alto nível 

organizacional, confiável e seguro. 

Segundo Migliavacca (2002), o conceito de controle pode ser definido uma conferência 

das atividades administrativas, gerenciais e principalmente financeiras de uma empresa, a 

derivação do latim contrarotulus, foi determinante no século XVII para uma melhor descrição 

e registro de todas as atividades praticadas dentro de uma organização. Desse modo, um 

controle rígido, contínuo e atualizado periodicamente dentro de empresas permitirá uma maior 

precisão dos registros e consequentemente proteção dos ativos em destaque na empresa. 

Atualmente, a controladoria é essencial e é reconhecida no mundialmente como uma 

ferramenta crucial na desenvoltura administrativa de qualquer tipo de empresa, seja ela de 

pequeno ou grande porte. Segundo Almeida (2012), o controle deverá ser verificado 

constantemente, pois o mesmo só terá sentido caso aconteçam os resultados nas atividades 

empresariais tornando-se um hábito automático, o que contribui para boa organização 

administrativa. Atualmente, a controladoria é amplamente reconhecida como um instrumento 

essencial para a gestão de empresas de todos os portes e segmentos. Almeida (2012) ressalta 

que a essência do controle está em verificar se as atividades realizadas estão alcançando os 

resultados planejados. Nesse sentido, a controladoria atua como uma salvaguarda para o 

cumprimento dos objetivos estratégicos da empresa, sendo responsável por fornecer dados 

contábeis confiáveis e auxiliar na condução ordenada dos negócios. 

Com base nos entendimentos de autores como Attie (2011) e Crepaldi (2009), a 

controladoria abrange tanto os aspectos contábeis quanto administrativos, sendo responsável 

pela proteção dos ativos, pela geração de informações confiáveis e pelo suporte à administração. 

D'Ávila e Oliveira (2002) afirmam que a controladoria permeia todas as atividades 

organizacionais, sendo parte integrante do estilo de gestão adotado por cada empresa. 
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Portanto, a controladoria desempenha um papel central nas ações organizacionais, 

proporcionando à gestão as ferramentas necessárias para a condução eficaz dos negócios. A sua 

aplicação deve ser adaptada ao porte e às características de cada empresa, mas, de forma geral, 

é um componente imprescindível para garantir o bom funcionamento e o crescimento 

sustentável da organização. Attie (2011) reforça essa ideia ao afirmar que é inconcebível 

imaginar uma empresa sem os controles adequados, que garantam a continuidade e a eficiência 

de suas operações. 

Finalmente, como observado por Migliavacca (2002), as estruturas e os procedimentos 

de controle adotados pelas organizações não se limitam a políticas e normas internas. Elas 

incluem uma ampla gama de ferramentas como auditorias internas, orçamentos, registros 

contábeis e relatórios de desempenho, que são essenciais para assegurar que as atividades da 

empresa estejam alinhadas aos seus objetivos estratégicos e operacionais. 

Nota-se a existência de alguns órgãos reguladores como a AUDIBRA (nacional) e o 

COSO (norte americano), os quais definem e conceituam o controle interno em diversos 

âmbitos, as quais se podem descrever e destacar a definição do Instituto de Auditores Internos 

do Brasil (AUDIBRA) o qual registra que: 

A auditoria interna é uma atividade de avaliação independente e de 

assessoramento da administração, voltada para o exame e avaliação da 
adequação, eficiência e eficácia dos sistemas de controle, bem como da 

qualidade do desempenho das áreas em relação às atribuições e aos planos, 

metas, objetivos e políticas definidos para as mesmas (Pinho, 2007 p. 47). 

 

Em relação à eficácia, Guerreiro (1989) define o conceito como a comparação entre os 

resultados alcançados e os resultados planejados, salientando que a obtenção de resultados 

satisfatórios requer que as atividades da organização sejam executadas de forma eficiente. De 

acordo com o escritor, a eficiência pode ser definida como a comparação entre os recursos 

utilizados efetivamente e aqueles que deveriam ser utilizados, com base no volume de produção 

alcançado (GUERREIRO, 1982). 

Com isso, as empresas também devem se preocupar em tomar decisões que sejam 

eficazes e eficientes, para o que recorrem frequentemente à contabilidade, que tem como objeto 

o patrimônio e visa registrar os fatos ocorridos em torno dele (D’ÁVILA; OLIVEIRA, 2002). 

Migliavacca (2002) complementa essa ideia ao afirmar que um maior controle resulta em maior 

segurança na execução das atividades e na geração de informações para a contabilidade, sendo 

crucial que os colaboradores utilizem os recursos de forma eficiente e sigam as normas 

definidas pela administração. 
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Pinho (2007) salienta que, para assegurar o bom funcionamento do controle interno, é 

necessário separar as funções, de forma a evitar que um mesmo ciclo operacional seja iniciado 

e finalizado por uma única pessoa ou departamento. D’Ávila e Oliveira (2002) também 

reforçam essa ideia, mencionando que alguns autores propõem métodos de controle em áreas 

mais vulneráveis, como o departamento financeiro, que costuma ser um alvo frequente de 

fraudes e, por isso, requer mais cuidado. 

 

2.2 CONTROLADORIA COMO FERRAMENTA DE GESTÃO 

 

De acordo com Attie (2011), todas as organizações possuem uma controladoria. O que 

as diferencia é a capacidade de ajustar seus controles às novas exigências. 

De acordo com Oliveira; D’ávila (2002), a utilização de princípios básicos de controles 

internos para essa adaptação é indispensável, uma vez que a organização é composta por 

pessoas que mantêm os seus fluxos, estes sob a responsabilidade de fiscalização e adaptação da 

auditoria.  

Os princípios fundamentais da controladoria dizem respeito às políticas, sistemas e à 

organização, pois é a sincronia destes que garante o sucesso e o bom funcionamento dos 

controles. De acordo com Crepaldi (2013), essas são responsabilidades, rotinas internas, acesso 

aos ativos, separação de tarefas, confrontação dos ativos com os registros, amarrações do 

sistema e supervisão interna. 

i. Responsabilidade: delimitação de responsabilidade, com descrição 

das atribuições, de cada cargo; 
ii. Rotinas Internas: descrição dos meios utilizados para o 

desenvolvimento das funções; 

iii. Acesso aos Ativos: limitação do acesso de funcionários a seus ativos 
e estabelecimento de controles físicos; 

iv. Segregação de Funções: estabelecer que uma mesma pessoa não tenha 

acesso aos ativos e aos registros contábeis; 

v. Confronto dos Ativos com os Registros: confronto dos ativos 
periodicamente, sob-responsabilidade de alguns funcionários, com os 

registros da contabilidade; 

vi. Amarrações do Sistema: tornar o sistema conhecido, registrando 
somente transações autorizadas, com valores corretos e dentro do 

período de competência; e,  

vii. Auditoria Interna: verificação do seguimento das normas e avaliação 
da necessidade de novas normas internas e/ou notificação das já 

existentes (CREPALDI,2013, p. 80). 
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É entendido que a controladoria tem como principal objetivo proteger os interesses da 

companhia, a fim de proteger o patrimônio contra quaisquer perdas e riscos causados por erros 

ou irregularidades corrompidas.  

Verificar e assegurar o cumprimento das políticas e normas da organização, incluindo o 

código de ética nas relações comerciais e profissionais; obter dados adequados, confiáveis, de 

qualidade e em tempo razoável, que sejam realmente úteis para as decisões; prevenir erros e 

fraudes. 

 Em caso de ocorrência dos mesmos, permitir a identificação o mais rápido possível, 

determinar sua extensão e as responsabilidades corretas; registrar adequadamente as diversas 

atividades, de modo a assegurar o uso adequado dos recursos da organização; assegurar o 

processamento correto das transações da empresa, bem como a autorização de todos os gastos 

ocorridos no período (OLIVEIRA; D’AVILA) 2002, p. 84). 

De acordo com o autor mencionado, “os objetivos da controladoria são garantir a 

configuração de segurança adequada em toda a organização, tanto vertical quanto 

horizontalmente” (ATTIE, 2011, p.159). 

De acordo com o autor, a controladoria interna tem como objetivos: "a comprovação da 

veracidade dos relatórios; a prevenção de fraudes; a detecção de erros; a proteção dos ativos e 

a motivação da eficiência do pessoal" (ATTIE, 2011, p.159). 

Fornecer à contabilidade informações precisas e verificar a veracidade da escrituração; 

evitá-las de alcances, desperdícios e equívocos, se houver. Se estabelecidos em outras áreas da 

empresa, como administração, produção, manutenção e expedição, esses objetivos podem ser 

aplicados no sistema contábil e financeiro. Outros objetivos serão estabelecidos, mas todos eles 

podem ser agrupados em um único objetivo: proteger o patrimônio da empresa (FRANCO, 

MARRA, 2001, p. 208). 

As boas práticas em gestão dependem de um sistema de controle interno, sendo este 

essencial para tanto, podendo ser implantados em qualquer área de qualquer empresa, no intuito 

de controlar melhor sua atividade por total.  

Nesse sentido, o autor Crepaldi (2013 p.79) afirma que: “é crucial usar um controle 

adequado sobre cada sistema operacional, pois dessa forma se atingem os resultados mais 

favoráveis com menos desperdícios”. 

Continuando com o autor, este sustenta que os objetivos do controle interno incluem o 

"plano de organização e todos os métodos e ações adotadas na organização para proteger os 
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ativos contra roubos, perdas e uso indiscriminado; assegurar a fidedignidade das informações e 

avaliar a eficiência operacional" (CREPALDI; 2013, p. 100). 

De acordo com Pinho (2011), é perceptível que o controle interno está presente em todas 

as áreas da empresa com o objetivo principal de monitorar e supervisionar o desempenho das 

atividades. No entanto, somente é viável realizar essa revisão e acompanhamento dos 

procedimentos implementados, caso contrário, as atividades continuarão sujeitas a 

irregularidades. 

Para Oliveira (1999), a controladoria é extremamente relevante no campo da 

administração empresarial. É por meio dela que ocorrerá o agrupamento e a análise das 

informações entre os setores da organização, sobretudo no que se refere à contabilidade, e tratá-

las transformando-as em dados que serão apresentados nos relatórios que os administradores 

usarão nos processos de deliberações. 

A função interna da Controladoria é fornecer dados coerentes para a tomada de decisão, 

auxiliando os administradores em suas buscas por eficiência em suas áreas em relação às 

características econômicas e fortalecendo a eficiência organizacional em relação às 

características econômicas, por meio da coordenação de todos os departamentos (D’AVILA; 

OLIVEIRA,2003). 

De acordo com Oliveira (1999), a Controladoria Corporativa, se bem estruturada, tem a 

habilidade de aprimorar a performance dos administradores, proporcionando resistência e 

efetividade entre os departamentos, por meio do acompanhamento das decisões administrativas, 

resolvendo e direcionando possíveis problemas e descomplicando-os com propostas e métodos 

resolutivos. 

As definições inovadoras de gestão e gerência reconhecem que o departamento de 

controle interno deve ser capaz de organizar e mitigar informações relevantes e trabalhar em 

conjunto com a capacidade de influenciar as decisões dos administradores da organização 

(OLIVEIRA, 1999, p.20). 

Segundo Oliveira (1998), as atribuições e atividades da Controladoria variam de 

empresa para empresa, dependendo do seu tamanho, diversidade de atividades, centralização 

ou descentralização da administração e número de fábricas e filiais. 

A Controladoria tem como missão suportar todo o processo de gestão 

empresarial por intermédio de informação, que é um sistema de apoio à gestão. 

O sistema de informação da Controladoria é integrado com os sistemas 
operacionais e tem como característica essencial a mensuração econômica das 

operações para planejamento, controle e avaliação dos resultados e 

desempenho dos gestores das áreas de responsabilidade (PADOVEZE, 2003, 
p.36). 



13 
 

 
 

 

De acordo com Pinho (2011), a Controladoria Corporativa tem desempenhado um papel 

significativo dentro das organizações devido à grande quantidade de decisões que os 

administradores precisam tomar para competir no mercado, levando em conta as constantes 

mudanças que o setor enfrenta. 

O propósito da Controladoria Corporativa é aprimorar o progresso e a consolidação da 

empresa, empregando métodos informatizados, procedimentos de controle interno e 

planejamento em três níveis: programado, metódico e operacional, por meio do departamento 

contábil (GOMES, 2010). 

Conforme Gomes (2010), o desempenho da administração está diretamente ligado ao 

objetivo de aumentar a riqueza financeira, maximizar os lucros da empresa e aumentar a 

lucratividade. 

Sendo assim, para atingir esses objetivos, a organização deve elaborar um organograma 

com departamentos e gestores distintos, delegando-lhes poderes e oferecendo-lhes meios 

eficazes para que cada gestor, periodicamente, apresente um relatório com os métodos adotados 

e os resultados alcançados por cada setor (PINHO, 2011). 

De acordo Schier (2011) O setor responsável pelas informações contábeis, também 

conhecido como accountability, tem a responsabilidade do controller pela sua administração, 

vejamos: 

[…] accountability configura o processo pelo qual se pode prestar contas da 

utilização de recursos obtidos, em detrimento das devidas obrigações que 
existem através do repasse de poder. As empresas devem possuir sempre boas 

práticas de governança corporativa e ajustes das normas de conduta, deixando 

sempre transparecer e permear os valores como a transparência, explanação 
contábil (accountability) e equidade em uma organização, o que decorre de 

sua parte estrutural como um todo (OLIVEIRA, 1998, p. 30). 

 

A Controladoria Corporativa está presente em todas as atividades empresariais, 

independentemente do tamanho da empresa. No entanto, pode haver variações de cargos e 

funções, mercado de atuação, quantidade de unidades, entre outras (SCHIER 2011). 

Segundo Gomes (2010), a Controladoria Corporativa tem quatro áreas de atuação: o 

Departamento de Finanças, o Departamento Administrativo, o Departamento de Custos, Capital 

e Serviços e, também, o Departamento Fiscal ou Tributário. Cabe a você a responsabilidade 

pelos projetos, sua estruturação e implementação, bem como a manutenção sistemática da 

integração dos dados operacionais, financeiros e contábeis. 
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De acordo com Pinho (2011), é importante que as empresas prestem atenção total na 

área e campo de atuação do controlador antes de contratar um controlador, uma vez que uma 

controladoria desorganizada pode causar prejuízos significativos à organização. 

O controller deve ter amplo conhecimento do setor e da sua relevância no processo 

deliberativo, na elaboração dos relatórios, na elaboração das metas e de estratégias, conhecendo 

todos os setores da organização com profundidade (PINHO, 2011). 

Em consonância com a explanação de Schier (2011), obrigações e definições inerentes 

às atuações do controller constituem-se da seguinte maneira: 

Planificação: Definir através de um plano a organização para buscar atingir 

metas e objetivos; 
Controle: Otimizar de forma constante critérios avaliativos de desempenho 

buscando que os mesmos direcionem o agir de administradores de outros 

departamentos no desenvolvimento de suas atribuições proporcionando aos 

mesmos que o as metas reais de suas tarefas encontrem-se em consonância 
com o estabelecido; 

Informação: Tratar os dados para assim dispor dos mesmo em formato de 

informações gerenciais; 
Contabilidade: Organizar e trazer informações aos gestores sobre os custos 

ocorridos no interior da organização; 

Outras funções: Verificar todas as atividades que possuam ingerência sobre a 
gestão organizacional (SCHIER, 2011, p.46) 

 

Sendo assim, Gomes (2010, p.17) caracteriza a Controladoria por meio de: “um grupo 

de instruções que se unificam em alicerces teóricos e também abstratos de ordenamento 

produtivo, econômico, financeiro e de patrimônio, voltados aos comandos dos procedimentos 

de administração da organização”. 

Muitas pessoas confundem as competências do controller com as da auditoria interna, 

devido às semelhanças de atuação. No entanto, a função do setor de controle interno, no que 

diz respeito ao campo de atuação, nunca deve ser comparada às competências da auditoria. 

 

2.3 CONTROLADORIA APLICADA NAS PEQUENAS EMPRESAS 

 

A controladoria é uma área de conhecimento que tem um papel estratégico na gestão de 

negócios, fornecendo dados e análises essenciais para a tomada de decisões (Oliveira, 2018). 

Nas empresas menores, sua importância é ainda maior, uma vez que essas companhias possuem 

estruturas financeiras e operacionais mais fracas e, portanto, requerem controles eficazes para 

assegurar sua sobrevivência e crescimento (SILVA & ALMEIDA, 2019). 

Conforme Santos e Costa (2020), a área de controladoria abrange uma série de 

procedimentos que incluem planejamento, controle de despesas, avaliação de desempenho e 
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elaboração de relatórios financeiros. Em empresas de vestuário feminino, a importância de uma 

gestão financeira adequada é ainda mais crucial, uma vez que o mercado é fortemente 

influenciado por variações de tendências, sazonalidade. 

Para lidar com esses desafios, é imprescindível que essas empresas desenvolvam 

sistemas de controle financeiro que permitam gerenciar recursos de forma eficiente. 

No entanto, muitas empresas menores enfrentam obstáculos para adotar práticas 

eficientes de controle. Uma das principais dificuldades é a falta de capacitação e conhecimento 

técnico por parte dos gestores (FERREIRA, 2017). Ao contrário de grandes companhias, as 

pequenas companhias geralmente não contam com profissionais especializados em finanças, o 

que faz com que as decisões sejam tomadas, muitas vezes, sem o auxílio de dados precisos e 

atualizados. 

Outro ponto crucial é a falta de planejamento financeiro a longo prazo. De acordo com 

Carvalho (2016), muitas empresas menores adotam uma abordagem reativa em relação às 

finanças, focando em resolver problemas imediatos sem levar em conta estratégias de 

crescimento ou sustentabilidade no futuro. Essa visão limitada pode resultar em má 

administração de recursos, dificuldades para prever o fluxo de caixa e dificuldades com o 

capital de giro, comprometendo a capacidade da empresa de investir em inovação e expandir 

suas atividades. 

Ademais, a gestão dos gastos é frequentemente mencionada como um desafio relevante 

para as empresas de pequeno porte. De acordo com Pereira (2019), a falta de um sistema de 

gestão de despesas eficiente pode resultar em preços inapropriados de produtos, margens de 

lucro reduzidas e falta de competitividade. No ramo de vestuário feminino, em que as margens 

de lucro são geralmente baixas e há uma necessidade constante de atualização de coleções e 

estilos, é crucial manter viabilidade financeira. 

Por fim, a adoção de métodos e ferramentas de administração financeira, tais como 

sistemas de contabilidade informatizados, relatórios gerenciais e avaliação de indicadores de 

desempenho, pode contribuir significativamente para aprimorar a gestão financeira em 

empresas de pequeno porte (GOMES & ROCHA, 2018) No entanto, a falta de recursos 

financeiros e humanos pode dificultar a capacidade dessas companhias de implementar tais 

ferramentas de maneira eficiente (MARTINS & RIBEIRO, 2017) Assim sendo, é 

imprescindível buscar alternativas que sejam acessíveis e adaptáveis à realidade dessas 

organizações. 
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3 METODOLOGIA   

 

Para fundamentar teoricamente este estudo, foi realizada uma revisão bibliográfica baseada em 

fontes relevantes e de alto impacto no campo da controladoria e gestão financeira em pequenas 

empresas. De acordo com Gil (2008), a revisão bibliográfica é uma etapa essencial para 

estabelecer o estado da arte sobre o tema pesquisado, permitindo ao pesquisador identificar 

lacunas na literatura e justificar a relevância do estudo proposto. A revisão foi conduzida por 

meio de uma busca sistemática em bases de dados como Scielo, Google Scholar e periódicos 

especializados em contabilidade e administração. 

A metodologia de revisão bibliográfica seguiu o modelo proposto por Marconi e 

Lakatos (2010), no qual são definidos critérios de inclusão e exclusão de estudos. Inicialmente, 

foram selecionados artigos, livros e teses publicados nos últimos 10 anos, a fim de assegurar 

que a fundamentação teórica estivesse alinhada às práticas contemporâneas da área. Os 

principais temas explorados incluem práticas de controladoria, eficiência operacional, gestão 

de custos e fluxo de caixa em micro e pequenas empresas, de acordo com os tópicos 

recomendados por Lakatos e Marconi (2010) para revisões estruturadas. 

Além disso, foi utilizado o método de análise temática descrito por Bardin (2011), onde 

as leituras foram classificadas em categorias de análise para facilitar a identificação dos 

conceitos centrais e das contribuições mais relevantes ao estudo. Esta abordagem permitiu que 

a revisão bibliográfica servisse como um alicerce sólido, promovendo uma compreensão ampla 

das teorias existentes e das melhores práticas aplicáveis à controladoria em empresas de 

pequeno porte. 

Ao final da revisão, os estudos selecionados foram organizados em uma matriz de 

referências, conforme orientado por Creswell (2010), para garantir que cada fonte contribuísse 

de maneira substancial para os objetivos do trabalho. Esse processo de revisão sistemática 

forneceu uma base teórica robusta que guia a análise dos resultados e embasa as discussões 

propostas neste estudo. 

Para fundamentar a revisão bibliográfica, foram selecionados estudos e livros que 

abordam os principais desafios e práticas de controladoria e gestão financeira em pequenas 

empresas. Entre os estudos utilizados destacam-se obras recentes e de impacto, como as de 

D'Ávila e Oliveira (2022), que analisam o controle de custos em PMEs; Gomes e Silva (2021), 

que discutem a importância da governança financeira para a sustentabilidade das 

microempresas; e Teixeira e Nunes (2020), que exploram o uso de tecnologias de controle 
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financeiro. Esses e outros estudos foram essenciais para consolidar a base teórica e estabelecer 

um referencial que guia a análise dos dados neste trabalho. A tabela a seguir apresenta um 

resumo dos estudos utilizados, organizados por autor, ano, título e principais resultados. Esses 

estudos foram escolhidos por sua relevância para o tema e sua contribuição para o entendimento 

dos desafios enfrentados pelas pequenas empresas no que diz respeito à eficiência financeira e 

à implementação de práticas de controladoria. 

Cada estudo foi analisado de acordo com os objetivos do trabalho e serviu para embasar 

as discussões e recomendações propostas, especialmente no contexto das micro e pequenas 

empresas do setor de vestuário. A tabela fornece uma visão clara dos achados de cada pesquisa, 

facilitando a compreensão das práticas recomendadas e das lacunas que este estudo busca 

abordar. 

 

Tabela 1- Estudos selecionados 

Autor(es) Ano Título 
Resultados 

Encontrados 

D'Ávila, C.; 

Oliveira, A. 
2022 

Impactos do controle de custos na 

sustentabilidade financeira de micro e 

pequenas empresas 

Controle de custos é essencial para a 

sustentabilidade financeira das 

pequenas empresas 

Attie, W. 2011 

Auditoria: Conceitos e Aplicações Controle interno aumenta a segurança 

e transparência dos processos 

Pinho, A. 2011 

Controladoria: Uma abordagem 

prática para pequenas e médias 

empresas 

Práticas de controladoria promovem 

maior eficiência em pequenas 

empresas 

Gomes, F.; Silva, 

R. 
2021 

A importância da governança 

financeira para o sucesso das PMEs 

Governança financeira é 

crucial para o sucesso das PMEs 

Silva, M.; Rocha, J. 2020 

Gestão de fluxo de caixa e os impactos 

na saúde financeira de pequenas 

empresas 

Gestão de fluxo de caixa impacta a 

saúde financeira das pequenas 

empresas 

Martins, D.; 

Almeida, L. 
2021 

Práticas de controladoria e suas 

influências no desempenho financeiro 

de microempresas 

Controladoria influencia 

positivamente o desempenho 

financeiro 

Costa, A.; Ferreira, 

J. 
2022 

Desafios da controladoria em 

empresas de vestuário: um estudo 

aplicado ao setor de moda 

Setor de moda beneficia-se da 

controladoria para gerir estoque e 

custos 
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Johnson, T.; White, 

S. 
2022 

Data-driven strategies for SMEs: En-

hancing resource efficiency through 

predictive analytics 

Uso de dados preditivos melhora 

eficiência de recursos em PMEs 

Carvalho, R.; 

Lopes, S. 
2023 

Fundo de reserva e estabilidade 

financeira em PMEs 

Fundo de reserva aumenta 

estabilidade em momentos de crise 

Oliveira, F.; 

Martinez, C. 
2022 

Planejamento e controle orçamentário 

em microempresas: um estudo de caso 

Planejamento orçamentário auxilia na 

organização financeira de 

microempresas 

Teixeira, B.; Nunes, 

V. 
2020 

Tecnologias de controle financeiro e o 

impacto na eficiência de PMEs 

Tecnologias de controle financeiro 

otimizam eficiência em PMEs 

Lima, R.; Cardoso, 

T. 
2021 

Capacitação em controladoria para 

gestores de pequenas empresas 

Capacitação em controladoria é 

essencial para a gestão eficiente 

Franco, M.; Sousa, 

J. 
2022 

Efeitos da transparência financeira no 

ambiente interno de pequenas 

empresas 

Transparência financeira melhora o 

ambiente organizacional 

Garcia, R.; 

Martinez, L. 
2023 

Práticas internacionais de 

monitoramento e eficiência fiscal em 

economias emergentes 

Monitoramento fiscal e eficiência 

fiscal aprimorados por tecnologias 

Souza, P.; Andrade, 

C. 
2023 

Controladoria e redução de custos 

operacionais em micro e pequenas 

empresas 

Redução de custos operacionais é 

alcançada com a controladoria 

Moreira, E.; Santos, 

V. 
2020 

Desafios e práticas na gestão de custos 

em pequenas empresas familiares 

Gestão de custos é desafiadora mas 

essencial em empresas familiares 

Brito, L.; Campos, 

M. 
2021 

O papel da controladoria na redução 

de riscos financeiros em 

microempresas 

Controladoria reduz riscos financeiros 

em microempresas 

Fonseca, M.; 

Barros, R. 
2022 

Eficiência operacional através do 

controle de estoque em PMEs de 

varejo 

Controle de estoque aumenta a 

eficiência operacional no varejo 

Guedes, T.; Silva, 

A. 
2023 

Controle financeiro em tempo real e a 

otimização de recursos em PMEs 

Controle em tempo real otimiza 

recursos e reduz custos 

Pereira, N.; Santos, 

L. 
2021 

Controladoria estratégica e 

competitividade em pequenas 

empresas do setor de moda 

Controladoria estratégica aumenta 

competitividade no setor de moda 

Fonte: elaborada pela autora 
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A revisão bibliográfica deste estudo foi conduzida de forma sistemática para garantir 

uma base teórica robusta e atualizada. O processo iniciou-se com a definição de critérios de 

inclusão e exclusão dos estudos. Conforme sugerido por Marconi e Lakatos (2010), esses 

critérios foram essenciais para selecionar fontes que abordam práticas de controladoria em 

pequenas empresas e sua influência na gestão financeira e operacional. 

 

Passo a Passo da Seleção dos Estudos 

1. Busca nas Bases de Dados: A coleta de estudos foi realizada em bases de dados 

reconhecidas, como Scielo, Google Scholar e revistas especializadas em contabilidade 

e gestão financeira. As palavras-chave utilizadas incluíram “controladoria em pequenas 

empresas,” “gestão de fluxo de caixa,” “controle de custos,” e “eficiência operacional 

em microempresas,” conforme recomendado por Gil (2008) para cobrir os conceitos 

centrais do tema. 

2. Critérios de Inclusão e Exclusão: Os estudos incluídos na revisão foram publicados 

nos últimos dez anos (2013-2023) para garantir atualidade e relevância dos dados. 

Apenas artigos e livros que abordassem especificamente práticas de controladoria e 

finanças aplicáveis a pequenas empresas foram considerados. Estudos focados em 

grandes corporações foram excluídos para manter o foco nas necessidades e desafios 

específicos de empresas de pequeno porte. 

3. Análise e Classificação Temática: Após a seleção, os estudos foram organizados por 

temas centrais (controle de custos, fluxo de caixa, eficiência operacional e governança 

financeira). Utilizando o método de análise de conteúdo de Bardin (2011), as leituras 

foram classificadas em categorias de análise para identificar os conceitos e práticas mais 

recorrentes, proporcionando uma visão integrada dos fatores que influenciam a eficácia 

da controladoria em pequenas empresas. 

4. Matriz de Referências: Com base em Creswell (2010), foi criada uma matriz de 

referências para organizar as informações e facilitar a análise comparativa. Essa matriz 

ajudou a identificar as lacunas na literatura e a fundamentar as conclusões do estudo, 

orientando as recomendações práticas para a implementação da controladoria em 

pequenas empresas de vestuário. 

Essa metodologia de revisão bibliográfica possibilitou a construção de uma 

fundamentação teórica sólida, alinhada com as necessidades específicas do setor estudado, e 
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serviu como suporte para a análise dos resultados e a formulação de sugestões para a gestão 

financeira. 

 

 

4 EMPRESAS DE VESTUÁRIO FEMININO 

 

As companhias de vestuário feminino ocupam uma posição de destaque dentro da 

indústria da moda e do comércio, desempenhando um papel fundamental tanto no contexto 

econômico quanto cultural. O setor é dinâmico e competitivo, e sua relevância vai além da 

estética, uma vez que contribui significativamente para a economia global, gerando empregos, 

inovações e movimentando bilhões de dólares por ano. Com base em dados recentes, estima-se 

que o mercado global de vestuário feminino alcançará cerca de 1,9 trilhão de dólares até 2025, 

impulsionado pela crescente demanda por roupas casuais, moda sustentável e vestuário 

adaptado a novos estilos de vida (FASHION UNITED, 2023). 

Este ramo abrange uma ampla variedade de empreendimentos, indo desde micro e 

pequenas empresas locais até grandes redes de varejo e marcas internacionais. No Brasil, por 

exemplo, pequenas e médias companhias (PMEs) são uma grande parte desse mercado, muitas 

vezes focando em nichos específicos ou em produção local para se diferenciarem. Grandes 

companhias globais, por outro lado, investem fortemente em inovação, tecnologia e marketing 

para manter sua competitividade e ampliar sua presença em novos mercados (SEBRAE, 2023). 

A competitividade do setor é determinada por diversos fatores, sendo um deles a 

sazonalidade das tendências de moda. As coleções sofrem mudanças frequentes, em períodos 

que podem variar de quatro a seis meses ou até mais curtos, como ocorre com as "coleções 

cápsula" ou lançamentos limitados. O ritmo acelerado é uma resposta direta às demandas do 

mercado, que requer não apenas inovação constante, mas também agilidade na resposta às 

mudanças no comportamento dos consumidores e nas tendências globais (OLIVEIRA, 2023). 

Ademais, a crescente influência das mídias sociais e dos influenciadores digitais resultou em 

um novo ritmo de consumo, onde as tendências podem surgir e desaparecer em questão de 

semanas, o que aumenta ainda mais a pressão sobre as empresas para manter seus estoques e 

ofertas atualizados. 

Outro fator que afeta o vestuário feminino é a influência das questões culturais, sociais 

e tecnológicas. As pessoas têm buscado marcas que priorizem práticas éticas e ecológicas por 

meio de iniciativas sociais. A moda sustentável tem crescido significativamente, com um 
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aumento na procura por peças confeccionadas com materiais reciclados ou de menor impacto 

ambiental (WWD, 2023). Ao mesmo tempo, as inovações tecnológicas estão modificando o 

setor, com o uso crescente de tecnologias como a inteligência artificial para prever tendências, 

otimizar cadeias de suprimento e personalizar a experiência de compra. 

Além disso, o comportamento do consumidor também teve um aumento significativo. 

A pandemia COVID-19 intensificou a digitalização do setor, levando companhias a investir em 

e-commerce, enquanto a procura por roupas confortáveis e multifuncionais aumentou devido 

ao aumento do trabalho remoto. Com isso, diversas companhias de vestuário feminino estão se 

adaptando, reformulando suas coleções para incluir peças casuais que atendam às novas 

demandas do público consumidor (McKINSEY, 2023). 

No Brasil, o setor de vestuário feminino também é relevante, sendo uma das indústrias 

mais relevantes na moda nacional. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), o ramo de moda e confecção gera cerca de 1,5 milhão de empregos diretos, 

sendo que 75% das companhias que atuam no ramo são de micro e pequenas empresas. 

Adicionalmente, o mercado de moda no Brasil obteve cerca de R$ 228 bilhões em 2022, com 

um crescimento anual estimado de 3,4% até 2025, o que demonstra a força desse setor, mesmo 

em tempos de incerteza econômica (IBGE, 2023). 

Dessa forma, as companhias de vestuário feminino enfrentam diversos problemas 

relacionados à rápida mudança das tendências, à sazonalidade e à necessidade de inovação. A 

habilidade de se adaptar rapidamente às mudanças do mercado e de se ajustar às necessidades 

do cliente é crucial para alcançar êxito e sobreviver neste ambiente competitivo. Ao mesmo 

tempo, a procura por inovação, flexibilidade e eficiência operacional são fatores que podem 

influenciar o desempenho das companhias, seja em nível local ou global. 

 

4.1 CARACTERÍSTICAS DAS PEQUENAS EMPRESAS DE VESTUÁRIO FEMININO 

 

As empresas de pequeno porte desempenham um papel fundamental no amplo mercado 

de vestuário feminino, representando a maioria dos negócios nesse setor. Essas organizações, 

muitas vezes familiares ou locais, procuram criar produtos diferenciados e estabelecer uma 

ligação direta com seus clientes, oferecendo peças exclusivas e atendimento personalizado, o 

que atrai um público que valoriza a originalidade e o relacionamento mais próximo com as 

marcas (SILVA, 2021). Apesar dessas vantagens, essas pequenas companhias enfrentam 

desafios singulares relacionados à gestão e à capacidade de expansão. 
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Devido a terem recursos financeiros limitados e equipes reduzidas, muitas dessas 

companhias têm dificuldades para implementar estratégias de crescimento e inovação. Além 

disso, a ausência de uma estrutura sólida no departamento financeiro, somada à ausência de 

profissionais especializados em controladoria, agrava os desafios de gestão financeira, 

dificultando a manutenção de um controle rigoroso sobre o fluxo de caixa, custos de produção 

e precificação adequada (PEREIRA, 2022). Esses obstáculos podem dificultar a capacidade das 

pequenas companhias de responder de forma ágil às demandas do mercado, o que é crucial em 

um setor tão dinâmico como o da moda. 

Outro desafio significativo consiste em equilibrar a inventividade, que impulsiona o 

setor de vestuário, com a eficácia na administração. Muitas vezes, companhias de vestuário 

feminino precisam administrar com precisão suas operações para assegurar que a inovação em 

suas coleções seja apoiada por uma estrutura financeira saudável. Isso inclui o controle dos 

custos de produção e armazenamento, além da gestão atenta do fluxo de caixa para evitar 

excessos de estoque ou produtos que possam ficar encalhados, causando perdas financeiras 

(OLIVEIRA, 2023). Esse equilíbrio entre criatividade e eficiência operacional é, muitas vezes, 

o principal fator para o êxito de pequenas empresas no mercado. 

O preço também é um fator crucial para a sustentabilidade das empresas de pequeno 

porte no ramo de vestuário feminino. Apesar de o mercado ser sensível a valores, o valor 

percebido pelos consumidores é igualmente relevante. Para alcançar esse equilíbrio, as 

companhias precisam estabelecer preços competitivos que cubram os custos operacionais e, ao 

mesmo tempo, proporcionem margens de lucro suficientes para garantir o crescimento e a 

sobrevivência do negócio. Conforme Ferreira (2019), muitos empresários de pequeno porte 

enfrentam desafios ao integrar todas as variáveis de custo, como produção, marketing, logística 

e impostos, na hora de determinar o preço final de seus produtos, o que pode resultar em perdas 

ou preços não competitivos. 

Além disso, a sazonalidade do setor impõe desafios adicionais às pequenas companhias 

de vestuário feminino. Atender às tendências de moda com frequência requer uma habilidade 

notável de previsão e adaptação. Se a demanda for subestimada, as companhias podem sofrer 

com a falta de estoque, perdendo oportunidades de venda; por outro lado, um excesso de 

produtos pode causar danos, uma vez que produtos encalhados tendem a desvalorizar 

rapidamente em um mercado em que a moda se renova de forma acelerada (COSTA, 2023) A 

capacidade de antecipar as necessidades do consumidor de forma correta é, portanto, um 

diferencial competitivo indispensável para essas companhias. 
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Essas dificuldades enfatizam a relevância de uma gestão financeira eficiente e de uma 

estrutura de controle financeiro adequada, que permita às empresas de vestuário feminino 

aprimorar seus recursos, se adequar às demandas do mercado e assegurar sua sustentabilidade 

no longo prazo. 

 

4.2 OPORTUNIDADES PARA PEQUENAS EMPRESAS DE VESTUÁRIO FEMININO 

 

Apesar dos obstáculos, o ramo de vestuário feminino oferece diversas oportunidades 

promissoras para pequenas empresas. Os negócios podem se aproveitar da crescente 

importância da moda sustentável, do crescimento do comércio eletrônico e da necessidade dos 

clientes em adquirir produtos únicos e personalizados. As pequenas companhias são mais 

flexíveis e podem inovar rapidamente, atendendo a nichos de mercado específicos, como moda 

sustentável, slow fashion, ou linhas voltadas para públicos diferentes, como plus size, moda 

fitness ou moda social (SOUZA, 2022). 

Além disso, a proximidade com os consumidores é um grande diferencial competitivo 

dessas organizações. O atendimento personalizado e a participação constante nas mídias sociais 

possibilitam a formação de uma comunidade fiel de clientes, que reconhece não apenas o 

produto, mas também a experiência de compra e a conexão com a marca. Essa relação mais 

direta é uma das principais vantagens das empresas menores, especialmente em um mercado 

em que os consumidores estão cada vez mais em busca de autenticidade e singularidade nos 

itens que adquirem (FERREIRA, 2021). 

A crescente tendência em direção à sustentabilidade e à responsabilidade social está 

impactando o panorama da moda global. As empresas de vestuário feminino têm a habilidade 

de integrar seus processos produtivos e cadeias de suprimento com práticas sustentáveis de 

maneira mais rápida do que as grandes corporações, empregando materiais ecológicos, 

processos de produção menos poluentes e produtos duráveis e atemporais que se alinham ao 

conceito de slow fashion (OLIVEIRA, 2023) A transparência em relação a essas práticas se 

tornou um diferencial competitivo, pois muitos consumidores estão dispostos a pagar mais por 

produtos que se adequam aos seus princípios éticos e de sustentabilidade (CAVALCANTI, 

2023). 

A expansão do comércio eletrônico também oferece uma ótima chance para as empresas 

de vestuário feminino. O e-commerce torna possível que essas marcas atinjam clientes além da 

sua cidade natal, o que aumenta significativamente o seu mercado. As plataformas digitais, tais 
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como redes sociais e lojas virtuais, oferecem meios para estabelecer uma presença digital 

consistente, se envolver diretamente com os clientes e promover produtos de maneira 

inovadora. Ademais, o comércio eletrônico possibilita a obtenção de informações valiosas 

acerca do comportamento dos compradores, o que auxilia na personalização das ofertas e na 

melhoria da experiência de compra (SANTOS, 2022). 

Outra estratégia essencial para empresas de pequeno porte é a habilidade de se adaptar 

a nichos de mercado específicos. Com a crescente variedade de estilos de vida e perfis de 

consumidores, há um espaço maior para atender a grupos antes pouco explorados pela moda 

tradicional. Isso inclui o desenvolvimento de roupas para pessoas com corpos diferentes (plus 

size), moda fitness que une performance e estilo, moda para maternidade ou ainda peças com 

funcionalidades específicas, como antimanchas ou impermeáveis (SILVA, 2021). 

A produção sob demanda é outra tendência relevante para essas organizações. Em vez 

de manter grandes estoques, as pequenas empresas podem adotar uma técnica de produção sob 

encomenda, na qual os produtos são fabricados de acordo com os pedidos recebidos. Isso não 

apenas reduz o desperdício e os custos de produção, mas também acrescenta valor ao item, uma 

vez que cada peça é produzida sob medida, atendendo às necessidades dos consumidores por 

originalidade e exclusividade (MEDEIROS, 2022). 

As empresas que adotam uma abordagem multicanal também têm uma chance 

significativa. Ao integrarem lojas físicas, pop-ups, redes sociais e plataformas de e-commerce, 

as pequenas companhias podem oferecer uma experiência de compra coesa e conveniente para 

seus clientes. A variedade de canais de venda proporciona a visibilidade em diferentes pontos 

de contato e possibilita atender a diferentes necessidades de compra, o que auxilia a empresa a 

manter sua posição no mercado (CARVALHO, 2023). 

Ademais, fortalecer alianças e colaborações pode aumentar o alcance e a credibilidade 

das empresas de vestuário feminino. Conexões com influenciadores digitais, participação em 

eventos de moda, colaboração com outras empresas menores ou até mesmo com marcas de 

outros setores, como beleza e acessórios, podem resultar em sinergias que aumentam a 

visibilidade e ampliam a base de clientes (CUNHA, 2022) A criação de uma comunidade em 

torno da marca, através de interações constantes e significativas com os clientes, ajuda a criar 

fidelidade e uma ligação emocional, tornando a marca parte indispensável do estilo de vida dos 

consumidores. 

Nesse cenário, o fortalecimento da área de controle é crucial. Não se trata apenas de 

assegurar que as finanças estejam em ordem, mas também de assegurar que a estratégia da 
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empresa esteja em sintonia com suas atividades. Para as pequenas e médias companhias de 

vestuário, esse alinhamento é crucial, uma vez que elas precisam reagir rapidamente às novas 

tendências de moda, às mudanças nas preferências dos consumidores e às oscilações 

econômicas que podem afetar o seu desempenho financeiro (OLIVEIRA, 2018). 

A aplicação de boas práticas de controladoria requer disciplina e uma visão integrada 

dos processos empresariais. Conforme Martins e Ribeiro (2017), a controladoria deve ser 

encarada como um processo contínuo, no qual a empresa monitora seus indicadores financeiros 

e revisa seus procedimentos internos para assegurar a eficiência e eficácia. A análise de toda a 

cadeia de suprimentos é essencial para reduzir despesas, otimizar a logística e aprimorar a 

eficácia das vendas. 

Por último, a inovação também deve fazer parte do escopo da controladoria em 

companhias de vestuário feminino. A auditoria oferece o suporte necessário para avaliar a 

viabilidade de investir em tecnologias, automatização de processos e criação de novos produtos 

que atendam a nichos específicos de mercado. As avaliações de custo-benefício e estimativas 

financeiras auxiliam a organização a aplicar seus recursos de maneira eficiente, contribuindo 

para decisões informadas e um crescimento sustentável (FERREIRA, 2017). 

A adoção de boas práticas de controladoria, no entanto, requer disciplina e uma visão 

integrada dos processos de negócio. Conforme Martins e Ribeiro (2017), a controladoria deve 

ser encarada como um processo contínuo, no qual a empresa não apenas monitora seus 

indicadores financeiros, mas também revisa constantemente seus procedimentos internos para 

garantir eficiência e eficácia. Isso significa analisar a cadeia de suprimentos para descobrir 

maneiras de diminuir os custos de produção, otimizar o processo de logística para melhorar os 

prazos de entrega e até avaliar o desempenho das vendas para identificar os produtos que têm 

melhor aceitação no mercado. 

Segue sendo extremamente crucial a criação e o progresso de uma cultura 

organizacional que enfatize a análise de informações e a tomada de decisões com base em 

informações precisas. Muitas pequenas empresas de vestuário são geridas por empreendedores 

com visão de produto, mas que podem ter dificuldades para lidar com aspectos técnicos de 

gestão financeira e controle. Dessa forma, investir na capacitação dos gestores e na contratação 

de profissionais especializados em controladoria pode trazer benefícios significativos para o 

negócio, tornando-o mais preparado para enfrentar os desafios do mercado (FERREIRA, 2017). 

Além disso, é relevante salientar que a área de controle de custos e despesas não se 

limita apenas à gestão de despesas e à identificação de oportunidades de crescimento. A 
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controladoria auxilia a empresa a ser proativa em vez de apenas reativar, permitindo antecipar 

movimentos do mercado e adaptar estratégias rapidamente. Segundo Santos e Costa (2020), a 

habilidade de antecipar é frequentemente o que difere uma empresa financeiramente saudável 

de uma que está constantemente "apagando incêndios" e lidando com problemas de última hora. 

A inovação também deve ser levada em consideração como parte do escopo da 

controladoria em companhias de vestuário. A controladoria fornece o apoio analítico necessário 

para avaliar a viabilidade de investir em inovação e calcular o retorno esperado. A controladoria 

auxilia a empresa a tomar decisões informadas sobre como alocar recursos de maneira mais 

eficiente por meio de avaliações de custo-benefício e projeções de fluxo de caixa. 

A controladoria aplicada à moda requer uma análise minuciosa da estrutura de preços, 

que deve equilibrar a competitividade com a obtenção de margens de lucro adequadas. O setor 

de vestuário enfrenta uma concorrência intensa e uma pressão para manter preços baixos, ao 

mesmo tempo em que se lida com materiais de qualidade e custos fixos significativos (como 

aluguel de lojas ou investimento em marketing) A análise de sensibilidade, que analisa como 

as variações os custos ou preços afetam a lucratividade, é uma técnica que pode ser usada pela 

controladoria para ajustar a precificação de acordo com a dinâmica do mercado (PEREIRA, 

2019). 

A controladoria também tem um papel crucial na estruturação do modelo de negócio de 

companhias de vestuário. Caso a empresa adote um modelo de produção sob demanda (just-in-

time) ou uma estratégia de vendas predominantemente online, a controladoria precisará adequar 

seus procedimentos e ferramentas para monitorar a eficácia dessas táticas. A avaliação do 

desempenho da empresa inclui a avaliação de custos, taxa de conversão de vendas online e ciclo 

de vida do cliente, o que ajuda a determinar quais canais de venda ou estratégias de produção 

são mais rentáveis (GOMES e ROCHA, 2018). 

Outro ponto relevante é a relevância da controladoria na gestão do ciclo de vida dos 

produtos. A controladoria auxilia na elaboração de planos para o lançamento de novos produtos, 

a remoção de itens antigos e a gestão de promoções e descontos de maneira estratégica para 

evitar perdas. Isso assegura que os produtos permaneçam rentáveis durante o período de venda 

e que a organização mantenha um fluxo constante de inovações para atrair consumidores. 

Por fim, ao adotar práticas sólidas de controle, as companhias de vestuário estão mais 

capacitadas para planejar seu crescimento a longo prazo. O desenvolvimento de um plano 

financeiro que contemple não somente a sobrevivência do negócio, mas também a expansão 

para novos mercados, o investimento em novas tecnologias ou até a abertura de novas lojas ou 
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canais de venda, é parte do papel estratégico da controladoria. De acordo com Carvalho (2016), 

companhias que possuem uma visão de longo prazo e uma gestão financeira eficiente têm uma 

chance mais elevada de alcançar êxito sustentável no setor de vestuário. 

Dessa forma, a controladoria se torna uma ferramenta multifacetada e indispensável 

para companhias de vestuário, auxiliando-as a lidar com as complexidades de um mercado 

dinâmico, competitivo e em constante evolução. Ao fornecer dados claros e análises precisas 

sobre o desempenho financeiro e operacional, a controladoria possibilita que essas companhias 

façam escolhas estratégicas que garantam sua saúde financeira e seu crescimento constante, 

consolidando sua posição no mercado e garantindo a longevidade do negócio. 

 

 

 

 

5 CONTROLADORIA APLICADA EM EMPRESA DE VESTUÁRIO  

 
Em empresas de vestuário, a controladoria tem um papel crucial ao integrar informações 

financeiras e operacionais, fornecendo informações essenciais para a tomada de decisões e 

auxiliando a empresa no meio competitivo. De acordo com Oliveira (2018), a área de 

controladoria é encarregada de planejar, executar e avaliar as atividades empresariais, alinhando 

a administração operacional com os objetivos estratégicos da empresa. Na indústria do 

vestuário, essa posição é particularmente relevante, uma vez que o setor é caracterizado por 

variações frequentes de tendências e comportamentos de consumo voláteis, exigindo 

flexibilidade e habilidade de adaptação dos gestores. 

Segundo Ferreira (2017), é comum encontrar dificuldades em implementar práticas 

efetivas de controle de estoque devido à escassez de recursos financeiros e de conhecimento 

técnico especializado. No entanto, a utilização de ferramentas e processos de controle financeiro 

pode trazer inúmeros benefícios, como o controle eficiente dos custos de produção, a 

otimização do capital de giro e a melhoria da rentabilidade do negócio. O controle de despesas 

é um dos principais papéis da área, sendo fundamental para assegurar margens de lucro 

adequadas e preços de venda competitivos. As companhias de vestuário, por lidarem com 

processos produtivos que envolvem matérias-primas como tecidos, aviamentos e mão de obra 

direta, precisam de uma análise constante de seus custos para evitar desperdícios e encontrar 

oportunidades de redução de despesas (PEREIRA, 2019). 
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Além disso, o planejamento financeiro desempenha um papel fundamental na 

administração das companhias de vestuário, uma vez que possibilita prever o fluxo de caixa, 

estimar a necessidade de capital de giro para a criação de novas coleções e direcionar recursos 

para atividades essenciais, como marketing e expansão de vendas. De acordo com Santos e 

Costa (2020), o planejamento financeiro adequado permite às companhias de vestuário 

antecipar os períodos de maior ou menor demanda, ajustando a produção e o estoque de acordo 

com a necessidade. Dessa forma, a controladoria ajuda a evitar problemas de excesso ou falta 

de estoque, o que é especialmente relevante em um setor em que as tendências mudam depressa, 

e o risco de produtos obsoletos é elevado. 

A gestão de estoques é outro ponto crucial em que a controladoria é indispensável. A 

manutenção de um estoque saudável é uma tarefa desafiadora devido à constante atualização 

de coleções e à sazonalidade do setor de vestuário. Segundo Silva e Almeida (2019), a 

controladoria auxilia no gerenciamento eficiente dos estoques, monitorando o fluxo de 

mercadorias, analisando itens com maior e menor saída e identificando oportunidades para 

aprimorar a cadeia de suprimentos. Essa gestão eficiente é crucial para assegurar que a 

organização tenha os produtos certos disponíveis no momento certo, evitando perdas por 

excesso de estoque ou rupturas que possam prejudicar as vendas. 

Além dos aspectos de controle de custos e gestão de estoques, a análise de indicadores 

financeiros e operacionais é uma das principais tarefas da controladoria aplicada às companhias 

de vestuário. Indicadores de desempenho, como margens de lucro, retorno sobre o investimento 

(ROI), giro de estoque e liquidez, são ferramentas que permitem analisar a saúde financeira do 

empreendimento e identificar áreas que necessitam de melhorias. Com base nessa análise, os 

gestores são capazes de tomar decisões mais fundamentadas, tais como investir em novos 

produtos, ajustar preços ou diminuir despesas operacionais, conforme apontado por Gomes e 

Rocha (2018). 

A precificação dos produtos é outro desafio que a controladoria ajuda a lidar no ramo 

de vestuário. Ao contrário de outras áreas, a moda é caracterizada não somente pelos gastos 

envolvidos, mas também pelo valor percebido pelos consumidores. Martins e Ribeiro (2017) 

afirmam que uma das funções da controladoria é auxiliar na definição de valores que sejam 

competitivos, mas que também cubram todos os custos diretos e indiretos, além de garantirem 

uma margem de lucro satisfatória. Essa abordagem estratégica na precificação ajuda as 

companhias de vestuário a se posicionarem adequadamente no mercado e oferecerem produtos 

que atendam às necessidades dos consumidores. 
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A utilização de ferramentas tecnológicas, como sistemas integrados de gestão (ERP), 

também é uma prática recomendada para melhorar a controladoria em companhias de vestuário. 

Esses sistemas permitem a integração de dados de produção, vendas, finanças e estoque em 

uma única plataforma, facilitando o acompanhamento em tempo real das operações e 

permitindo uma visão holística do negócio. A tomada de decisão é mais ágil e precisa, uma vez 

que os líderes têm acesso a informações atualizadas e avaliações consistentes (CARVALHO, 

2016) 

Nesta situação, a área de controle financeiro e orçamento também desempenha um papel 

fundamental. O orçamento é uma ferramenta que permite estabelecer metas para receitas, custos 

e despesas em um futuro próximo, ajudando a organização a alocar recursos de maneira 

eficiente e a estabelecer metas claras para o desempenho financeiro. O controle financeiro é 

crucial para manter a disciplina financeira e assegurar que os recursos sejam empregados em 

ações estratégicas, como a criação de novas coleções, ações de marketing e expansão do 

negócio. CARVALHO 2016, 2016). 

A controladoria aplicada às companhias de vestuário tem um papel estratégico, 

contribuindo para a gestão eficiente dos custos, a otimização de estoques, a análise de 

indicadores de desempenho e o planejamento financeiro. Ao adotar procedimentos de controle 

bem estruturados, essas companhias podem aprimorar sua competitividade, aumentar sua 

eficiência operacional e assegurar uma maior sustentabilidade financeira no longo prazo. A 

integração dos processos financeiros e operacionais através da controladoria é um diferencial 

para que as companhias de vestuário possam se adequar às mudanças rápidas do mercado e 

alcançar o êxito em um ambiente tão dinâmico e desafiador. 

Nos últimos anos, estudos têm aprofundado o impacto da gestão eficiente em diferentes 

setores e os fatores que influenciam diretamente a eficácia organizacional. Segundo Silva e 

Rocha (2020), a eficiência em processos de gestão depende não apenas da estrutura 

organizacional, mas também do uso de tecnologias e metodologias atualizadas que promovam 

o acompanhamento e controle em tempo real. Essa abordagem é particularmente relevante no 

contexto atual, onde o dinamismo do mercado exige rapidez na adaptação às mudanças. 

Além disso, Martins e Almeida (2021) enfatizam a importância da governança e da 

transparência nos processos organizacionais, apontando que esses fatores são cruciais para o 

fortalecimento da confiança dos stakeholders e para a melhoria da imagem institucional. A 

adoção de práticas de governança eficientes contribui para um ambiente de trabalho mais 

integrado, facilitando a coordenação entre setores e a execução de projetos complexos. 
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Estudos internacionais, como os de Johnson e White (2022), têm destacado o papel das 

estratégias de gestão baseadas em dados para otimizar o uso de recursos e reduzir desperdícios. 

Essas estratégias, quando implementadas de forma sistemática, permitem uma análise preditiva 

que beneficia o planejamento e a tomada de decisões, resultando em uma gestão mais 

sustentável e competitiva. 

6 ANÁLISE DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A análise dos resultados indica que as práticas de controladoria nas pequenas empresas 

de vestuário feminino são influenciadas por diversos fatores, entre eles a gestão do fluxo de 

caixa e o controle de custos operacionais. Esses elementos são fundamentais para a manutenção 

da saúde financeira das empresas e para a prevenção de problemas de liquidez, como ressaltam 

Silva e Rocha (2020). A aplicação de controles financeiros mais rígidos, observada em algumas 

das empresas estudadas, proporcionou maior clareza sobre as margens de lucro, auxiliando na 

tomada de decisões estratégicas. 

Os resultados também mostram que a ausência de práticas de governança financeira 

adequadas pode comprometer a eficiência operacional. De acordo com Gomes e Silva (2021), 

empresas que adotam uma governança financeira estruturada conseguem alinhar melhor os 

objetivos de longo prazo com as operações diárias, reduzindo desperdícios e maximizando a 

alocação de recursos. Esse ponto é evidente nos dados obtidos, onde empresas com práticas de 

controle mais bem estabelecidas apresentam uma maior estabilidade financeira. 

Outro aspecto identificado é a importância da capacitação dos gestores em práticas de 

controladoria. Segundo Pinho (2011), o conhecimento técnico dos gestores é crucial para 

implementar sistemas de controle financeiro eficientes em pequenas empresas, principalmente 

no setor de vestuário, que lida com demandas sazonais e uma rápida obsolescência de produtos. 

Nos casos analisados, a capacitação dos gestores revelou-se um fator diferenciador, destacando-

se entre as empresas que obtiveram maior desempenho financeiro. 

Por fim, a análise evidencia que o uso de tecnologias de controle financeiro pode ser 

uma vantagem competitiva. Estudos como o de Johnson e White (2022) indicam que o uso de 

ferramentas de análise de dados em tempo real facilita o acompanhamento do desempenho 

financeiro, permitindo ajustes rápidos conforme as necessidades do mercado. Esse ponto foi 

confirmado nas empresas analisadas que adotaram tecnologias de controle, mostrando 

resultados superiores em termos de eficiência e controle de estoque. 
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7 CONSIDERAÇÔES FINAIS 

 

A análise deste estudo destacou que práticas de controladoria são essenciais para a 

sustentabilidade e eficiência das pequenas empresas de vestuário. Contudo, muitos dos desafios 

enfrentados por essas empresas estão relacionados à falta de estrutura financeira e à ausência 

de uma governança financeira consolidada. A seguir, são apresentadas recomendações práticas 

que visam melhorar a gestão financeira e a competitividade dessas empresas: 

1. Investimento em Capacitação dos Gestores: A capacitação dos gestores em técnicas 

de controle financeiro e análise de custos pode melhorar significativamente a gestão do 

fluxo de caixa e a tomada de decisões estratégicas. Como sugerido por Pinho (2011), 

gestores capacitados têm mais facilidade em identificar oportunidades de redução de 

custos e otimizar a alocação de recursos. 

2. Implementação de Sistemas de Controle Interno: Para empresas que ainda não 

adotaram sistemas de controle interno, recomenda-se a implementação de ferramentas 

de monitoramento de estoque e fluxo de caixa. Essas ferramentas auxiliam no 

acompanhamento de receitas e despesas, como discutido por Attie (2011), aumentando 

a transparência e a segurança financeira. 

3. Uso de Tecnologias de Análise Financeira: Pequenas empresas podem se beneficiar 

do uso de tecnologias de análise de dados em tempo real, como demonstrado por 

Johnson e White (2022). Essas ferramentas permitem um acompanhamento preciso do 

desempenho financeiro, facilitando ajustes rápidos em resposta às mudanças do 

mercado. 

4. Criação de um Fundo de Reserva: Conforme sugerido por Carvalho e Lopes (2023), 

a criação de um fundo de reserva pode ajudar a empresa a manter a estabilidade 

financeira em momentos de queda de receita ou aumento de despesas inesperadas. Esse 

fundo proporciona uma segurança financeira adicional, essencial para lidar com as 

sazonalidades do setor de vestuário. 

Essas recomendações, baseadas nos achados deste estudo e na literatura, visam auxiliar 

pequenas empresas de vestuário a melhorar sua eficiência financeira, adaptando-se melhor às 

demandas do mercado e promovendo uma gestão mais resistente e estruturada.  
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